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O ensino farmacêutico atual exige metodologias que integrem teoria e prática, 

incentivando o protagonismo dos estudantes e a resolução de problemas reais. 

Nesse contexto, a disciplina Processos Farmacêuticos Magistrais II adotou uma 

estratégia ativa de aprendizagem ao propor o desenvolvimento de formulações 

farmacêuticas semissólidas com foco em segurança, eficácia e estabilidade. A 

proposta busca alinhar a formação acadêmica às demandas de saúde da 

comunidade local, regional, nacional e internacional, promovendo a experimentação 

orientada, a pesquisa aplicada e o trabalho em equipe como pilares da 

aprendizagem significativa. O objetivo do projeto foi desenvolver, de maneira 

colaborativa e baseada em evidências científicas, uma formulação tópica 

semissólida a partir de um desafio prático. A atividade teve como foco a integração 

de competências técnicas e científicas por meio da aplicação de conhecimentos 

farmacotécnicos em situações simuladas de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). O 

projeto também visou fortalecer a capacidade crítica dos estudantes, a tomada de 

decisões fundamentadas e a autonomia na escolha dos ingredientes e processos 

produtivos. A metodologia adotada foi de natureza aplicada e qualitativa, com base 

na aprendizagem baseada em projetos e na resolução de problemas. A atividade foi 

realizada com turmas do curso de Farmácia, organizadas em grupos de 3 a 5 

estudantes. Inicialmente, cada grupo recebeu um desafio realista relacionado ao 

desenvolvimento de produtos para condições dermatológicas específicas. Em 

seguida, os estudantes realizaram pesquisa bibliográfica, estudo de pré-formulação, 

definição da composição qualitativa e quantitativa e elaboração do modo de preparo. 

Cada etapa foi justificada com base em fundamentos técnico-científicos, seguindo as 

práticas de farmacotécnica. Ao final, os grupos apresentaram seus resultados em 

seminário. Os desafios propostos incluíram o desenvolvimento de: creme 

dermatológico para pele sensível, gel para tratamento da acne, pomada para 

queimaduras de 2º grau, pasta para psoríase, creme para pele madura e oleosa, gel 

para dores musculares e pomada à base de PEG para feridas leves. Todos os 

grupos trabalharam com os insumos disponíveis no laboratório de Práticas 

Farmacêuticas, elaborando suas formulações tanto do ponto de vista qualitativo 

quanto quantitativo, além de definir o método de preparo, desenvolver o rótulo e 
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propor uma embalagem para o produto. Como resultado, os estudantes 

conseguiram atingir os objetivos da disciplina, demonstrando a capacidade de 

desenvolver medicamentos e cosméticos semissólidos de qualidade, adaptados às 

necessidades individuais e coletivas de saúde. A atividade também contribuiu para o 

desenvolvimento de competências essenciais, como a tomada de decisões com 

base em evidências, a manipulação segura e eficaz de formulações, e a condução 

de processos de pesquisa e desenvolvimento voltados à eficácia e segurança 

terapêutica dos produtos farmacêuticos. Palavras-chave: Aprendizagem baseada em 

projetos. Desenvolvimento farmacotécnico. Formas farmacêuticas semissólidas. 

Palavras-chaves: Aprendizagem baseada em projetos. Desenvolvimento 

farmacotécnico. Formas farmacêuticas semissólidas. 

  

 


